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mercado de trabalho

Movimentação mensal de empregos formais, 
São Bernardo do Campo, dez/2010 a dez/2011

Fonte: MTE/CAGED

Em 2011 foram criadas 8.600 vagas de 
trabalho formal em São Bernardo do Campo

síntese
Em 2011, São Bernardo do Campo criou 8.600 empregos com carteira assinada com destaque para o setor de serviços. A balança comercial de São 

Bernardo do Campo fechou com superávit de US$ 1,33 bilhão, um avanço de 38% em relação ao ano de 2010. No Grande ABC o superávit comercial 
ficou em US$ 1,47 bilhão, uma cifra 59% maior que a registrada em 2010. A receita pública arrecadada em São Bernardo do Campo atingiu R$ 2,5 

bilhões em 2011. As receitas tributárias e as transferências constitucionais avançaram em quase 15% em relação ao ano de 2010. Uma análise da série 
histórica de vinte anos do desempenho do comércio exterior brasileiro na página 04 permite extrair importantes conclusões.

Saldo de movimentação anual de empregos formais, 
São Bernardo do Campo, 1996 a 2011

Fonte: MTE/CAGED

Fonte: MTE/CAGED

Fonte: MTE/CAGED

Taxa de desemprego na região do Grande ABC, 
dez/2010 a dez/2011

São Bernardo do Campo criou 8.600 empregos com carteira assinada em 
2011, resultado da subtração de 117.716 desligamentos das 126.316 
admissões verificadas ao longo do exercício, de acordo com dados do 
Caged (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados), divulgados pelo 
Ministério do Trabalho. Esse resultado é inferior ao saldo líquido de empregos 
formais verificado em 2010, o qual alcançou 15.648 novas ocupações. 

Os serviços lideraram a criação de empregos formais no ano (+68.636 vagas), 
embora também estivessem na dianteira em se tratando de desligamentos 
(-64.852 vagas). Nesse conjunto, os subsetores comércio e administração 
de imóveis, valores imobiliários, serviços técnicos, e serviços de alojamento, 
alimentação, reparação, manutenção, redação, pela ordem, despontaram 
majoritariamente na movimentação do mercado de trabalho terciário no 
município. 

A indústria de transformação e o comércio vieram logo a seguir ao 
desempenho dos serviços. Na indústria registrou-se o saldo de 2.274 vagas 
no período, com a indústria de material de transporte em primeiro lugar na 
movimentação de postos de trabalho. No comércio, o resultado líquido foi de 
1.975 vagas, produto de 22.984 admissões contra 20.969 desligamentos. O 
ramo varejista respondeu pela maior parte da dinâmica ocupacional em São 
Bernardo do Campo.

O Grande ABC
No Grande ABC foram criadas 20.831 novas vagas em 2011. Este saldo 
é o resultado de 374.165 admissões, subtraídos 353.334 desligamentos. 
A maioria das vagas foi aberta nas cidades de São Bernardo do Campo 
(+8.600 vagas) e Santo André (+6.756 vagas), seguidas por São Caetano 
do Sul (+3.991) e Diadema (+1.149). São Bernardo do Campo, sozinha, 
respondeu por 33,8% do saldo de empregos na região em 2011.

No mês de dezembro do ano passado, conforme a Pesquisa de Emprego 
e Desemprego (SEADE/DIEESE), a taxa de desemprego no Grande ABC 
continuou a cair, passando de 8,6% em novembro, para 8,1% em dezembro.

Fonte: MTE/CAGED

Saldo de movimentação do mercado de trabalho formal, por 
setores econômicos - São Bernardo do Campo,  2011

Distribuição das vagas criadas em 2011, Grande ABC



COMPARATIVO
Dezembro/2011 e 
Dezembro/2011

Exportações: +17,2%
Importações: - 8,6%

Saldo: 124,1%
Dezembro/2011 e 
Novembro/2011
Exportações:  3,7%
Importações: -19,5%

Saldo:   101,8%
Jan. a Dez./2011 e Jan. a 

Dez./2011
Exportações: +25,2%
Importações: +22,1%

Saldo: 34,5%

Variação das exportações 
por setores de Contas 

Nacionais, em São Bernardo 
do Campo, 2010 e 2011

Bens de Consumo não Duráveis.........
............................................+2,8%
Bens de Consumo Duráveis................ 
...........................................+50,8%
Peças e Acess. de Equip. de Transporte
...........................................+17,4%
Equip. de Transp. de Uso Industrial......
...........................................+36,1%
Insumos Industriais.................+17,2%
Bens de Capital (exc. equip. de 
transporte)..........................+29,40%
Alimentos e Bebidas à Indústria.......... 
...........................................+44,8%
Combustíveis e Lubrificantes................ 
...........................................+20,9%

Variação das importações 
por setores de Contas 

Nacionais, São Bernardo 
do Campo,2010 e 2011

Bens de Consumo Duráveis................ 
...........................................+59,9%
Bens de Consumo não Duráveis.......... 
...........................................+16,2%
Bens de Capital (exc. equipamento de 
transporte)............................+34,7%
Insumos Industriais............................. 
.............................................+5,3%
Peças e Acess. de Equipamento de 
Transporte............................ +18,4%
Combustíveis e Lubrificantes................ 
...............................................-6,3%
Alimentos e Bebidas à Indústria.......... 
..............................................+4,4%
Equip. de Transp. de Uso Industrial...... 
...........................................- 88,8%

Principais países de 
destino das exportações 

de São Bernardo do Campo

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior (MDIC)
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comércio exterior

Exportações de São Bernardo fecham o ano 
de 2011 com resultado recorde

O ano de 2011 fechou com 
saldo positivo para a balança 
comercial da região do Grande 
ABC. No total acumulado dos 
12 meses, o superávit foi de US$ 
1,47 bilhão. O valor é 59% maior 
que o registrado em 2010.  As 
exportações cresceram 25% em 
relação ao ano anterior, somando 
US$ 7,6 bilhões e as importações 
atingiram US$ 6,1 bilhões. Apenas 
Rio Grande da Serra apresentou 
variação negativa nas exportações 
entre 2010 e 2011. O saldo do 
mês de dezembro/2011 foi 24,8% 
superior ao mesmo mês em 2010. 
As empresas do Grande ABC 
movimentaram US$ 639 milhões 
em vendas para o exterior e outros 
US$ 496 milhões em compras de 
produtos no mercado internacional. 
O saldo da balança (diferença 
entre as exportações e importações) 
fechou em US$ 142 milhões. 
Na comparação em relação a 
dezembro do ano passado, as 
exportações aumentaram 9,5% e as 
importações, 5,8%. 
Os resultados apontam que São 
Bernardo do Campo continua 
sendo o principal município 
exportador da região do Grande 
ABC, respondendo por 68% de 
todas as vendas realizadas em 
dezembro. Santo André e São 
Caetano registraram exportações 
de US$ 78 milhões e US$ 55 
milhões, respectivamente. Esse 
resultado aponta um princípio de 
recuperação das empresas de 
Santo André, que ultrapassaram 
as empresas de São Caetano do 
Sul nas vendas para o mercado 
externo, depois de perderem, em 
novembro, a 2º posição no ranking 
dos municípios exportadores da 
região do ABC paulista. 

Em 2011, a balança comercial de 
São Bernardo do Campo registrou 
superávit de US$ 1,33 bilhão, com 
exportações de US$ 4,99 bilhões e 
importações de US$ 3,66 bilhões, 
de acordo com dados do Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior (MDIC). O 
resultado é 38% maior que o 
registrado no acumulado de janeiro 
a dezembro de 2010, quando o 
superávit foi de US$ 965 milhões.
As exportações fecharam o ano de 
2011 com o melhor desempenho 

dos últimos 10 anos superando em 
25% as vendas de 2010 diante do 
bom desempenho das vendas do 
setor automotivo. Diante disso, São 
Bernardo do Campo fechou o ano 
de 2011 na 8ª posição do ranking 
brasileiro de municípios exportadores 
e na 4ª posição do estadual, ficando 
atrás apenas de São Paulo, São José 
dos Campos e Santos.
Na outra ponta da balança, as 
importações em 2011 também 
bateram recordes, com alta de 
21% em relação a 2010. Com 

as importações em ritmo de 
crescimento inferior às exportações, 
São Bernardo do Campo obteve 
saldo comercial 38% superior ao 
observado em 2010. A corrente 
de comércio alcançou US$ 8,65 
bilhões sendo o maior valor já 
registrado. 
Em dezembro, o superávit foi de 
US$ 162 milhões, com exportações 
de US$ 435 milhões (+3,72%), e 
importações de US$ 272 milhões, 
redução de 19,5% em relação ao 
mesmo período do ano anterior.

Balança comercial, São Bernardo do Campo, dez./2010 a dez./2011 (Em US$ milhões FOB)

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC)

São Bernardo do Campo responde por 68% 
do total exportado pelo Grande ABC

Balança comercial, Grande ABC, janeiro a 
dezembro de 2011 (Em US$ milhões FOB)

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior (MDIC)

Participação dos 
municípios no total 

das exportações 
do Grande ABC, 

dez/2011

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC)

Saldo Comercial do Grande ABC, Grande ABC, 
jan. a dez/2011 (Em US$ FOB)

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC)

Principais países de
 origem das importações 

em São Bernardo do Campo
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finanças públicas

Recursos arrecadados em 2011 totalizaram R$ 2,45 bilhões

Receita Pública, São Bernardo do Campo, 
acumulado até dezembro/2011

Fonte: Secretaria de Finanças		

Despesas empenhadas, São Bernardo do Campo em 2011

Fonte: Secretaria de Finanças

Evolução das despesas empenhadas
As despesas empenhadas em dezembro de 2011 somaram 

R$ 16,3 milhões, distribuídas em R$ 47,3 milhões de despesas correntes 
e R$ - 30,9 milhões de despesas de capital.

Fonte: Secretaria de Finanças

As despesas pagas pela administração municipal somaram, em dezembro, 
R$ 291,5 milhões. Desse montante, as despesas correntes responderam por 

69,5% e as despesas de capital por 31,5% do total. Os dispêndios com 
pessoal e encargos totalizaram R$ 78,2 milhões no período.

Despesas públicas pagas somaram 
R$ 291,5 milhões  em dezembro de 2011

Receitas tributárias
Distribuição da Receita Total, 

acumulada até dez/2011,
São Bernardo do Campo

A receita total de São Bernardo 
do Campo atingiu quase R$ 2,5 
bilhões ao longo de 2011, o 
que representou um crescimento 
nominal de 21,8% em relação 
ao ano de 2010. No exercício 
anterior, o montante arrecadado 
esteve distribuído da seguinte 
forma: R$ 2.167,6 milhões em 
receitas correntes e R$ 280,3 
milhões em receitas de capital. Se 
considerarmos dezembro de 2011 
em relação ao mesmo mês de 2010, 
a variação nominal da receita total 
foi de 21,7%. 

As receitas tributárias (IPTU, ITBI, 
ISS, IRRF e taxas) apresentaram 
crescimento de 14,4% em face de 
2010. Esse item da arrecadação 
atingiu R$ 661,1 milhões no ano 
passado e representou 27,01% das 
receitas do período. Especificamente 
em dezembro, as receitas tributárias 
responderam por 29,5% do 
total das receitas correntes. Já 
as transferências constitucionais 
(FPM, ICMS, IPVA, SUS e FUNDEB) 
cresceram 14,7% em 2011, relativo 
a 2010, atingindo R$ 1.299,8 
milhões, sendo que seu montante 

correspondeu a 53,1% das receitas 
de 2011. 
Considerando dezembro de 2011 
frente ao mesmo mês de 2010, 
as receitas tributárias próprias 
apresentaram acréscimo de 22,2%, 
em termos nominais. Já o incremento 
das transferências correntes foi de 
28,7%, no mesmo período. No 
decorrer de 2011, a mais importante 
fonte de recursos transferidos foi o 
ICMS, que integralizou R$ 882,8 
milhões no exercício. No que tange 
às receitas tributárias, em 2011, o 
destaque ficou com o ISS, com R$ 

245,5 milhões arrecadados. 
A receita com o IPTU alcançou 
R$ 219,5 milhões. O ISS 
registrou um incremento de 
10,6% sobre 2010, e o IPTU, 
13,4%.   
No âmbito das transferências 
correntes, o ICMS cresceu 
9,4%, e o IPVA 11,7%, na 
comparação de 2011 com 
2010. Já as receitas de capital 
apresentaram no ano passado 
uma arrecadação de R$ 280,3 
milhões, atingindo 166,2% de 
aumento, sobre 2010.

Despesas empenhadas, São Bernardo do Campo, nov/2010 a dez/2011

Fonte: Relatório de baixas da Receita 2011. Elaborado pela Diretoria de Contabilidade e Controladoria - SF-3.
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Brasil avança no comércio exterior

Estoque e fluxo de empregos formais, 
São Bernardo do Campo, 2010 a 2011

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego

indicadores

Fontes: http://www.uscs.edu.br/pesquisa/inpes/serie.php    http://www.coreconsp.org.br    http://www.dieese.org.br/rel/rac/salminMenu09-05. 	

Indicadores Econômicos
São Bernardo do Campo, jan/ 2010 

a dezembro/2011

desenvolvimento econômico

SECRETÁRIO DE COMUNICAÇÃO
RAIMUNDO SILVA - MTB 21.766EXPEDIENTE

www.saobernardo.sp.gov.br
SOPP - Secretaria de Orçamento e Planejamento Participativo

CONTATO: Paço Municipal (6° andar) - Centro 
Fone:4348-1034 ou 4348-1000

Ramal 2135

Sugestões e críticas: 
bancodedados@saobernardo.sp.gov.br

DISTRIBUIÇÃO ELETRÔNICA

Uma análise da série 
histórica de vinte 
anos do desempenho 
do comércio exterior 
brasileiro permite 
extrair importantes 
conclusões e realizar 
reflexões sobre 
a realidade do 
comércio exterior do 
Grande ABC. Apesar 
da participação 
das exportações 

brasileiras 
representarem apenas 
1,6% das exportações 
mundiais, ao longo 
dos últimos anos tem 
se verificado avanços 
no que tange ao 
volume exportado, 
receitas de exportação, 
diversificação da pauta 
e destino dos produtos.
Enquanto a pauta 
de exportação do 

Grande ABC paulista 
está concentrada em 
produtos manufaturados 
da cadeia 
automobilística, química 
e petroquímica, cerca 
de 70% das receitas 
das exportações 
brasileiras refere-se 
a commodities tais 
como café cru, soja 
grão, farelo de soja, 
suco de laranja, 

carnes, minérios, 
alumínio, petróleo 
etc. Ao longo dos 
últimos vinte anos as 
exportações brasileiras 
foram multiplicadas 
por sete enquanto as 
importações ficaram 
onze vezes maiores.
Em diversas ocasiões as 
importações cresceram 
em ritmo mais acelerado 
que as exportações, no 

O preço das 
commodities e o 
desempenho da 
economia mundial 
são fatores externos 
que ajudam a 
explicar os bons 
resultados comerciais. 

entanto, a balança 
comercial ficou 
negativa apenas 
durante o período 
1995/2000 que 
coincidiu com 
os reflexos da 
implantação do 
Plano Real quando 
o dólar estava 
relativamente barato 
em relação à moeda 
brasileira e, também, 

os importadores 
brasileiros 
experimentavam o 
processo de diminuição 
das alíquotas do 
imposto de importação 
intensificado a partir 
do governo Collor. 
Em média, nesses 
vinte anos, a balança 
comercial ficou 
superavitária em US$ 
16 bilhões.

A corrente de 
comércio (soma 
de exportações e 
importações) foi 
multiplicada por 
oito ao longo do 
período de vinte 
anos sendo que 
seu desempenho 
melhorou 
significativamente 
a partir do ano 
2003 quando 
supera todos os 
recordes anteriores 
em virtude do 

crescimento intenso 
das exportações e das 
importações. A partir 
de 2003 também se 
observa recordes de 
superávit na balança 
comercial ao longo de 
toda a série histórica 
cuja crise internacional 
do subprime vai quebra 
uma sequencia de cinco 
anos. A recuperação 
dessa crise fica evidente 
com o crescimento 
vertiginoso do saldo 
comercial em 2011.

Balança comercial brasileira e corrente de comércio, 1992-2011 (em US$ milhões FOB)

Fonte: MDIC/Secretaria de Comércio Exterior

Evolução da balança comercial e corrente de comércio, 
Brasil, 1992-2011 (em US$ milhões FOB)

Segundo a Associação 
de Comércio Exterior 
do Brasil (AEB) a 
forte valorização 
nas cotações das 
commodities inicia-se 
em 2000, interrompe-se 
nos dois anos seguintes 

e reinicia em 2003 
atingindo recordes 
históricos em 2011 
graças à forte demanda 
da economia chinesa.
No que tange aos 
países de destino de 
nossas exportações, 

a partir de 2009 a 
China passa a assumir 
a posição de maior 
comprador do Brasil, 
tirando a liderança dos 
EUA. No ano 2000 a 
China participava com 
apenas 2% das vendas 

externas brasileiras e 
atinge 17% em 2011. 
Argentina, Holanda, 
Japão, Alemanha e 
Itália estão também 
entre os principais 
importadores de nossos 
produtos. Quanto aos 

países de origem de 
nossas importações, a 
liderança é dos EUA 
(15%), no entanto, 
observa-se diminuição 
da participação dos 
EUA e aumento da 
participação chinesa. 

Fonte: MDIC/Secretaria de Comércio Exterior

Participação dos 10 
maiores compradores 

internacionais do 
Brasil, 2011

Associação de Comércio Exterior do Brasil (AEB), 2011


